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ARQUITECTURA E DISPOSITIVO CÉNICO: 





A relação entre o campo da arquitectura e da cenografia no contexto actual, em que a 
cenografia rompe com conceitos tradicionais de espaço cénico, é o tema proposto para esta tese 
de Mestrado. 
 A cenografia é vista como prática experimental, de recurso a dispositivos cénicos 
modulares e “portáteis” que estabelecem uma relação com os intérpretes, apelando à utilização 
do seu corpo e interferindo no modo como estes vivenciam e comunicam com os dispositivos 
cénicos. Estes dispositivos, devem funcionar como um espaço de interacção com o corpo que se 
insere dentro de uma cena dramatúrgica, pois, esta relação entre dispositivo cénico e indivíduo 
só resulta se existir estreita relação entre ambos. É efectivamente a utilização do dispositivo 
cénico por parte do intérprete que dá sentido à cenografia, e que dá propensão aos objectos, 
transformando-os em novas interpretações.  
 Neste sentido falar de uma nova realidade cenográfica significa falar de maior 
flexibilidade em adaptar novas formas de construção (modular) a novos cenários e espaços. É 
romper com a velha concepção de que cenografia existe só em espaços preparados e destinados 
única e exclusivamente à peça teatral, espectáculo ou performance. Falar de cenografia segundo 
esta nova realidade, significa falar de espaços multi-funcionais adaptados a realidades 
aparentemente descontextualizadas aos olhos de quem nunca as vivenciou.  
 Por fim, falar de cenografia segundo esta concepção significa falar de representação 
teatral em espaço público. Este espaço do quotidiano, do indivíduo, da sociedade, permite um 
culminar de experiências e sensações, aonde os indivíduos acabam por ser actores num palco, 





ARCHITECTURE AND SCENIC DEVICE: 





The relationship between the field of architecture and set design in the current context, in 
which the set design breaks traditional concepts of scenic space, is the theme proposed for this 
Master thesis. 
The scenery is seen here as experimental practice, the use of modular and "portable" 
scenic devices establishing a relationship with the performers, calling the use of his body and 
interfering with the way they live and communicate with scenic devices. These devices must 
function as a space for interaction with the body which falls within a scene dramaturgical, 
because this relationship between individual and scenic device only works if there is a close 
relationship between them. It's actually using the scenic device by the interpreter that gives 
meaning to set design, and giving propensity to objects, transforming them into new 
interpretations. 
In this sense, to speak of a new set design reality means talking more flexibility to adapt 
new forms of construction (modular) to new environments and spaces. It is breaking with the old 
idea that exists only in set design space prepared and intended solely to play, show or 
performance. Talking about set design according to this new reality means speaking of multi-
functional spaces adapted to realities seemingly decontextualized whose eyes never experienced. 
Finally, speaking of set design according to this conception of means theatrical speaking 
in public space. This space of everyday life of the individual, society, allows a culmination of 
experiences and sensations, where individuals end up being actors on a stage, this stage, which 
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A presente tese conjuga dois interesses: Arquitectura e Cenografia aos quais se acresce 
o Espaço Público, como campo de acção. Poder-se-á dizer que a cenografia é um dos campos 
de aplicação da arquitectura do efémero e uma das diferenças encontradas no confronto de 
ambas, tem a ver com a durabilidade e materialidade dos objectos construídos. Se a 
arquitectura se associa, normalmente, à construção de factos perenes, a cenografia encontra-se 
condiciona a um momento específico, duração do acto cénico, conferindo-lhe um carácter 
efémero, sendo que esse carácter é normalmente consequente à escolha e utilização de 
materiais leves com processos construtivos simplificados de fácil montagem, manipulação e 
desmantelamento. 
 As últimas quatro décadas são o reflexo e testemunho de enumeras alterações de 
pensamento e estrutura da sociedade e estas são em parte reflexo das vanguardas, do 
construtivismo russo, do expressionismo e da Bauhaus que desde o início do século XX 
trabalham com objectivos comuns, contribuindo para reinterpretação e alteração da prática 
teatral. 
 
“Foi durante este período que o teatro saiu à rua e se apropriou de 
espaços não convencionais, em intervenções que incluíam uma maior 
participação do público. O espaço cénico tornou-se permeável – sem a 
tradicional separação entre actores e espectadores – com cenografias flexíveis e, 
por vezes, interactivas. Teatro e artes plásticas trocam a criação de objectos 
para mera contemplação, pela criação de ambientes para serem 
experimentados e utilizados. Descentralização, desilusão, relação entre actor e 
espectador, entre obra e espectador, são alguns dos pressupostos comuns que 
atravessam distintas disciplinas.”1 
 
 Tendo em conta que a cenografia no século XX se afasta cada vez mais de uma 
concepção clássica e que o teatro moderno nos propõe através de cruzamentos inter-
disciplinares universos abertos, espacialmente estimulantes e com jogos de luz diversos, acresce 
interesse em estudar nesta tese, a distância entre público – palco em espaço público, de modo 
a ir de encontro a um público, que cada vez mais escolhe uma integração em espectáculos e em 
                                                     
 





espaços não convencionais de representação teatral. Um pouco como nos “Happenings”2 entre 
as décadas de cinquenta e setenta, a nossa proposta, também se apropria de locais do espaço 
público como praças, ruas, jardins e espaços menos recorrentes e usuais como espaços 
devolutos e descaracterizados para a representação teatral, recorrendo-se de dispositivos 
cénicos móveis, flexíveis e desmontáveis com o objectivo de dotar estes espaços de novos 
significados pelo contacto directo com o público/comunidade que o vivência. 
A nossa escolha por um dispositivo móvel flexível e multi-operacional dotado de maior 
flexibilidade e interação com o público, foi também consequência da experiência cenográfica de 
um dispositivo cénico que foi projectado e construído no âmbito de um concurso proposto por 
uma companhia de teatro (Teatro Oficina) à unidade curricular de projecto VI da (EAUM – Escola 
de Arquitectura da Universidade do Minho), que culminou numa instalação performativa no 
espaço público3 em que o dispositivo serviu inicialmente de objecto de confronto com o espaço 
ocupado, antecipando um acontecimento, sendo que um dos objectivos era poder despertar a 
curiosidade do público que por lá passava, para num segundo momento passar a ser um 
suporte da acção humana dando lugar a várias actuações de uma representação teatral variável. 
 
 
1. Actores pela Cidade, cenografia de Álvaro Silva e Ricardo Pereira, Guimarães, 2010 
                                                     
 
2 “Um happening é uma invenção poderosa que destrói com um golpe várias formas anquilosadas, como a monotonia dos 
edifícios teatrais e seus insípios acessórios: a cortina, (…). Um happening pode ser espontâneo pode ser formal, pode ser 
anarquista, pode gerar uma energia contagiante. O happening grita: «Acordem!» (…) a teoria do happening diz-nos que um 
espectador pode adquirir um novo olhar se levar um solavanco, acordando para a vida que está à sua volta.” BROOK, Peter, 
2011, p. 78 e 79 





Esta experiência, juntamente com o interesse de sabermos mais sobre a relação entre 
arquitectura e cenografia, tendo como campo de actuação o espaço público, deu origem a este 
trabalho que terá como propósito a proposta de um dispositivo cénico reactivo, mutável que 
possa ao mesmo tempo ser um objecto que desperte a curiosidade do público, e que assuma 
um papel dinamizador dos espaços que possa ocupar, antecipando um acontecimento que seja 
passível de manipular/alterar/transportar, e de apoio a uma representação performativa e 
teatral variável. Sendo este dispositivo projectado para ser colocado no espaço público, ele terá 
como premissa, a capacidade de dotar esse espaço de novas dinâmicas de interacção com o 
actor, e espectador activo/passivo, passando este a ser o corpo e suporte da acção humana. 
No que toca à referência com maior peso para este trabalho, o arquitecto/cenógrafo 
Mendes Ribeiro4 servirá de base orientadora para o desenvolvimento do dispositivo cénico e 
posterior desenvolvimento desta tese, pois o autor cruza reflexões e práticas da cenografia 
coincidentes com as que se pretendem abordar neste trabalho. 
 
Objectivos 
Os termos em torno dos quais se desenvolverá a presente reflexão são, desde logo a: 
Arquitectura, Cenografia, Dispositivo Cénico e Espaço Público. 
A referência à arquitectura faz-se neste trabalho pelo facto de podermos considerar que 
a cenografia é um campo de actuação e experimentação arquitectónica, pois “A cenografia é 
uma espécie de arquitectura de representação”5, ou seja, podemos afirmar que a cenografia 
relaciona-se com o momento/tempo de duração do acto cénico, conferindo-lhe um carácter 
efémero. Actualmente, cenografia reveste-se de um carácter mais aberto em termos de espaços, 
pois hoje em dia o público é cada vez mais exigente nas escolhas que faz em termos de 
representações culturais, nomeadamente, de espaços mais alternativos. Tal como refere Olga 
Roriz “Há uma geração de público que não escolhe só os espectáculos, escolhe os espaços. São 
cada vez mais procurados espaços não convencionais”6 . 
                                                     
 
4 O arquitecto/cenógrafo João de Lima Mendes Ribeiro estabelecido em Coimbra, cidade onde nasceu em 1960. O seu trabalho 
cruza os campos da arquitectura, da cenografia, do património… É arquitecto pela Faculdade de Arquitectura da Universidade do 
Porto, tendo concluído em 2008 a Dissertação de Doutoramento na área científica de Arquitectura, intitulada de “Arquitectura e 
Espaço Cénico – Um percurso biográfico” pela Universidade de Coimbra e Professor Auxiliar do Departamento de Arquitectura da 
FCT da UC. 
5 REIS, Ricardo in RIBEIRO, João, 2003, p. 19 






De acordo com os objectivos traçados para o processo de investigação subjacente ao 
projecto, a metodologia assentou essencialmente, em duas vertentes complementares: a 
pesquisa bibliográfica, através da qual, se pretendeu abordar referências, fixar conceitos e 
estabelecer uma análise qualitativa sobre experiências cenográficas anteriores, permitindo 
melhor compreender a proposta a partir da experiência adquirida, para projectarmos um 
dispositivo de apoio a uma representação variável. 
A pesquisa bibliográfica fez-se através de um processo contínuo que acompanhou toda a 
investigação e que permitiu uma integração na realidade que nos propusemos investigar, 
principalmente, no que concerne a dispositivos cénicos em espaço público.  
Com esta experiência, foi-nos permitido uma análise detalhada das características 
arquitectónicas inerentes à cenografia, da dimensão e da construção do espaço cénico, do seu 
sistema de construção, da sua geometria, da organização do espaço e da forma como são 
criados os vários ambientes. 
Através desta experiência, podemos verificar e enquadrar a correspondência entre a 




Em termos de estrutura a presente tese organiza-se em quatro capítulos. 
O capítulo I é dedicado à aferição de dois principais conceitos: o primeiro respeitante a 
dispositivos cénicos em espaço não institucional de representação teatral e o segundo ao espaço 
público como campo de acção da cenografia e representação teatral. 
 No capítulo II procedeu-se ao levantamento de uma análise do objecto de estudo, 
dispositivo cénico, colocando em confronto a Cenografia e o Espaço Público, de modo a melhor 
compreendermos o enquadramento da presente tese e verificarmos o que foi desenvolvido em 
termos bibliográficos, sobre dispositivos cénicos em espaço público como espaço de 
representação não institucional. 
No capítulo III foi importante analisar a experiência em projectos de cenografia 
executados de forma a servir de suporte ao projecto proposto. Esta análise, contribuiu para uma 





Por último, o capítulo IV é dedicado à proposta de um dispositivo cénico, cujo objectivo 
tem por base a dinamização/interacção com espaço público a intervir, contribuindo deste modo 
para uma possível intensificação das acções humanas, com o intuito de gerar no público 


























 As notas de rodapé, de cada referência contêm o apelido a data e a página onde está o 
excerto, remetendo para a bibliografia a informação total da fonte. 
 
As citações foram preservadas na língua original e isto deve-se à importância e relevo 
que apresentam no contexto, sendo que a língua original é indispensável para a compreensão do 
conteúdo. 
 
O índice de ilustração encontra-se a seguir à bibliografia, contendo também a fonte de 
cada imagem. 
 







































































1.2 - Dispositivos Cénicos 
 
“Os dispositivos cénicos concebidos a partir de influências recíprocas 
entre o teatro, as artes plásticas e a arquitectura, testemunham a forte 
apetência transdisciplinar que caracteriza o contexto cultural contemporâneo, 
permitindo encontrar profícuos espaços de reflexão e de produção. 
(…) a cenografia constitui um território fértil de intersecção e de 
sobreposição de linguagens, podendo constituir um espaço de experimentação 
para a produção arquitectónica.”7 
  
 Com o objectivo de tentar perceber no que consiste o dispositivo cénico, pareceu-nos 
relevante clarificar, justificar e enquadrar, numa primeira instância, outros conceitos importantes 
associados ao dispositivo que nos propusemos projectar. A partir da segunda metade do século 
XX, o conceito sofreu profundas alterações, no sentido de deixar de ser considerado meramente 
auxiliar, “decorativo” por algumas companhias de teatro emergentes, para passar a ser o corpo 
de acção humana. O corpo passa a interagir com o envolvente cenográfico e cria em si dinâmica 
e sentido representativo/narrativo para o público que se torna fundamental no decorrer da 
representação teatral, pois “(…) o cenário é o contentor da acção, porque o que gera a acção é, 
o que se passa entre pessoas, é aquilo que se pode chamar conflito dramático. Isso só 
acontece, e se evidencia, a partir da presença de pessoas com ou sem palavras”8, sem nunca 
esquecer que “Não há teatro sem público. Não há teatro que não seja para o público”9, em que 
um dos objectivos passará sempre por despoletar no mesmo reacções de conforto ou 
estranheza, dado que, os dispositivos poderão considerar-se como um dos activadores da acção 
humana que cria variação de sentimentos no público. 
Nesta lógica em que “cada vez mais os objectos cenográficos são importantes como 
sítios a habitar, e não, como decorações”10, em que é cada vez mais usual a presença de 
dispositivos em espaços de confronto com o público como é o caso do espaço público, é notória 
a importância do cruzamento das diversas disciplinas que compõem o teatro e a arquitectura 
                                                     
 
7 RIBEIRO, João, 2008, p. 211 
8 REIS, Ricardo in RIBEIRO, João, 2003, p. 22 e 23; 
9 PEDRO, António, 2001, p. 199 





como definidores da cenografia, pois, se à partida o arquitecto “faz as coisas para serem 
habitáveis, estáveis, fixas, permanentes, e não para um determinado momento (…) O 
cruzamento de disciplinas é sempre enriquecedor para todas as partes. É uma conjugação 
inevitável”11, uma vez que a partir dos anos 50 com a implementação das formas arquitectónicas 
em cenografia, poder-se-á considerar que Cenografia “é a arquitectura do tempo limitado, o 
desenho com o prazo de validade, a arquitectura ligeira e nómada, projectada para a sua 
construção e também para o seu desmantelamento”12. Nesta nova forma de produzir espaço 
cénico e dispositivos cenográficos, Mendes Ribeiro, salienta-nos que, esta também se deve à 
introdução na cenografia da “miniaturização”13 Arquitectónica, uma vez que a miniatura 
arquitectónica em confronto com o corpo do actor e o público, produz tensão e ambiguidade, 
transformando, desta forma, a arquitectura num objecto lúdico, dinâmico, multiforme e multi-
operativo dando espaço ao inesperado, e funcionando como corpo evolutivo da acção dramática. 
José Capela, por sua vez, refere-nos que em cenografia “trabalha-se em contra-função, ou em 
desvio funcional (…) Se no quotidiano a percepção da arquitectura é mediada pela luz, por sons, 
acções, cheiros e em algumas circunstâncias pela palavra, no contexto cénico todos esses 
fenómenos adquirem valor acrescido, devido ao olhar intensamente perceptivo do público, à 
construção de sentidos através do texto e da acção, e à dimensão metafórica do próprio 
teatro”14, pois os objectos e dispositivos cénicos sem a presença de um corpo físico são inertes 
na sua função e não têm um uso característico. Somente quem os coabita e interage com eles, 
é que lhes atribui funcionalidade, sentido e dimensão, ainda que momentâneo, pois é a acção 
do corpo com todas as suas possibilidades e limitações em interacção acentuada com a luz, o 
som, o cheiro e o tacto que permitem toda uma panóplia de situações e significados.  
 
                                                     
 
11 RORIZ, Olga in Idem, p. 36 
12 RIBEIRO, João, 2008, p. 101 
13 “A integração da arquitectura no universo teatral pode ainda fazer-se por via da sua miniaturização, explorando a poética 
cenográfica da maqueta de arquitectura como imagem plástica ou como recurso conceptual, nos casos em que envolve uma 
reflexão crítica sobre os temas retratados. O tema da miniaturização da arquitectura corresponde a uma tendência verificada a 
partir da segunda metade do século XX, preconizado, por exemplo, por Bertolt Brecht ou Luca Ronconi. No caso de Brecht, a 
miniaturização tem uma conotação essencialmente conceptual e visa, segundo Giovanni Lista, destituir o ilusionismo teatral e 
consubstanciar uma reacção, quer ao culto da arquitectura monumental sustentada por Albert Speer sob o Nazismo, quer à 
“hipertrofia” das propostas arquitectónicas da Bauhaus. 
(…) 
Para o teórico/arquitecto Robert Venturi, a miniatura arquitectónica gera ambiguidade e tensão, transformando a arquitectura em 
objecto lúdico.” Idem, p. 103 e 104 





“O apelo por uma cenografia reactiva restabeleceu no projecto e na 
construção de objectos cénicos o tema da flexibilidade para tornar possíveis 
distintos usos. 
O tema da multi-funcionalidade, frequentemente explorado nos trabalhos de 
cenografia, traduz-se em objectos ou sistemas de objectos flexíveis e 
transformáveis, que veiculam a ideia de transitoriedade, associada às mudanças 
narrativas e à especificidade de cada cena. Estes objectos permitem criar 
diferentes composições da cena a partir do movimento, configurando espaços 
abstractos ou lugares e objectos de uso reconhecível pelo público.”15 
 
 Posto isto, e como nos refere Mendes Ribeiro na afirmação anterior, o conceito de multi-
funcionalidade deve estar directamente associado à cenografia, pois os dispositivos cénicos 
devem ser pensados, projectados, construídos segundo as várias funções que estes poderão 
assumir, pois, só desta forma estes dispositivos colocados em espaços distintos com públicos 
distintos ganhará várias camadas de significação. É caso para afirmar, que um mesmo 
dispositivo poderá gerar no público, vários contrastes e dualidades, no sentido que, a presença 
de cada corpo dará o seu próprio significado à acção. Será a interacção de público versus 
dispositivo cénico que atribuirá significado e contextualização a este último. A própria presença 
de um objecto estranho num espaço público, espaço este usualmente utilizado para outros fins, 
suscita de imediato no público “necessidade” de exploração, interacção, pois, o que surge como 
aparentemente diferente, alternativo aos olhos dos indivíduos cria nos mesmos vontades e 
necessidades de especulação. 
 Como bom exemplo de uma estrutura em interacção e itinerância no espaço público, 
podemos considerar o “Teatro del Mondo” (1979-80) de Aldo Rossi, que não era mais do que 
um teatro de madeira, cuja, sua estrutura metálica e desmontável caracterizava-o como uma 
construção efémera, assente sobre uma balsa que navegava pelos canais de Veneza, aportando 
em distintos locais da cidade como se fizesse parte desta. Este possibilitou também ao 
espectador assistir, do seu interior, ao espectáculo da própria cidade, através das pequenas 
aberturas dispostas no corpo da estrutura. 
                                                     
 





     
2 e 3. Teatro del Mondo, cenografia de Aldo Rossi, Veneza, 1979 a 1980 
 
 Outro caso bem-sucedido de intervenção no espaço público, foi o projecto “La Máscara 
de la Medusa” (1998) de John Hejduk, construído no bairro “La Boca” em Buenos Aires. Este 
encontrava-se fixo ao chão ao contrário do “Teatro del Mondo”, mas junto ao rio e num espaço 
que podia ser visto de vários pontos da cidade. Servindo como um espaço de representação, 
este abria-se para a cidade, comunicando directamente com ela entre jogos de contraste, quer 
pela cor preta assumida que revestia a estrutura, assim como, pela sua estrutura à vista. 
 
      
4. La Máscara de la Medusa, cenografia de John Hejduk, Buenos Aires, 1998 
 
 





1.2 - Espaço Público, como espaço de representação teatral 
 
“Precisamos de um meio ambiente que não seja simplesmente bem 
organizado, mas também poético e simbólico. Deve falar dos indivíduos e da sua 
sociedade complicada, das suas aspirações e tradições históricas, do conjunto 
natural e das funções e movimentos complicados do mundo citadino. Mas a 
clareza de estrutura e vivacidade de identidade são os primeiros passos para o 
desenvolvimento de símbolos fortes. Aparecendo como um local notável e bem 
interligado, a cidade pode constituir um espaço para a aglomeração e 
organização destes significados e associações. Um tal sentido de lugar reforça 
todas as actividades humanas ai desenvolvidas, encoraja a retenção na memória 
deste traço particular. (…) 
(…) Se a arte e o público crescerem juntos, as nossas cidades serão uma 
fonte de prazer diário para milhões de habitantes.”16 
 
 O citadino, o nosso quotidiano, o nosso espaço público, é aquilo que nos é dado dia 
após dia, é aquilo que nos oprime, que nos faz desenvolver, que nos faz pensar, que nos faz ter 
um olhar crítico sobre a sociedade. O espaço público poderá ser o lugar que amamos 
incondicionalmente, como os cheiros, as recordações da infância, as pessoas que se cruzam no 
percorrer das ruas, e que nos levam a imaginar momentos de outrora. 
O espaço público do quotidiano, seja ele um lugar de passagem, uma praça, uma rua, 
poderá ser o palco de uma representação teatral, que se vislumbra através da interacção que o 
indivíduo tem com o meio envolvente e no nosso caso específico, com o dispositivo cénico que 
nos propusemos desenvolver.  
Até ao século XIX, o acesso público a determinado tipo de edifícios como as igrejas, os 
monumentos, os teatros era restrito ao povo, à sociedade, pelos seus proprietários ou pelos 
responsáveis pela gestão destes organismos. Os verdadeiros espaços públicos eram aqueles que 
eram considerados ao ar livre. A partir do século XIX, assiste-se a uma abertura maior da 
                                                     
 





sociedade em geral e dos edifícios em particular17, ou seja, aquilo que aparentemente era 
considerado de domínio privado passa a ser encarado de cariz mais público e social.  
Segundo esta reflexão, quando estamos a falar de espaço público estamos a falar de 
espaços de cariz urbano, ao ar livre, de uso social e de uma utilização mais quotidiana, como é 
o caso dos jardins, praças, parques, calçada, ruas, que no nosso projeto de tese nos interessa 
explorar, mas também, de espaços arquitetonicamente fechados como os museus, escolas, 
monumentos, que embora obedecendo a regras impostas e instituídas, de menos interacção ao 
quotidiano e às rotinas citadinas dos indivíduos, não deixam em cenografia de ser considerados 
como espaços de cariz público, menos convencionais e tradicionais, comparativamente aos 
teatros, criados e projectados para um fim cenográfico.  
Nesta linha e recuando à etimologia, sabemos que a palavra espaço18 é identificada 
como “lugar de passeio” e ou “praça pública” e que a palavra público19 tem a ver com o que é 
“relativo ao povo”, de “propriedade pública, comum a todos”.  
 O conceito de espaço público, segundo Hannah Arendt20 teve a sua origem na cultura 
helénica com o propósito de distinguir o que era de domínio privado (oikos) do que era de 
domínio público (polis), pois se no espaço privado as relações são pessoais e obedecem a uma 
hierarquia, no espaço público as relações/acções são normalmente em conjunto e regem-se 
pela igualdade social. 
 Se na cultura helénica o termo polis é o que define público, já na cultura romana é-nos 
apresentada por rés-pública e caracterizava todo o espaço que não era de domínio privado, que 
segundo Ignasi Solá-Morales “Público es un adjectivo de raíz latina que tiene que ver com la 
concepción de la res-pública, la cosa pública, lo relacionado com el populus, la comunidad 
articulada de los ciudadanos a través de la ley y de la ciudad.”21 
Para além do conceito jurídico como definidor de espaço público Jordi Borja refere-nos 
que “El espacio urbano también tiene una dimensíon sociocultural. Es un lugar de relación y de 
identificatión, de contacto entre las personas, de animación urbana, y a veces de expresión 
                                                     
 
17 HERTZBERGER, Herman, 1999, p. 68 
18 “Espaço, lugar de passeio, praça pública”. MACHADO, José, 2003 
19 “Público, adj do latim publicu, relativo ao povo, que pertence ao estado, oficial; de propriedade pública, de uso público, 
comum a todos. Substantivo publicu, domínio público, propriedade do estado; o público, a multidão, as gentes.” MACHADO, 
José, 2003 
20 ARENDT, Hannah, 2001, p. 246 a 248 





comunitária…”22, pois é um espaço cuja acessibilidade, à partida, está garantida a todos, através 
de uma regulamentação da responsabilidade da administração pública, sendo que essa 
regulamentação tem de ser capaz de fazer a separação legal entre propriedade privada urbana e 
propriedade pública e esta deve estar isenta de qualquer tipo construção privada, exceptuando 
equipamentos de referência simbólica, infra-estruturas desportivas ou móveis de utilização 
pública. 
 Ainda, segundo Ana Martins23 existem três tipos de relação em espaço público: relação 
organização que diz respeito à estrutura física do espaço público; relação proximidade que está 
associada à relação entre lugares; e relação interacção em que as pessoas são parte activa e de 
significação do lugar, sendo que esta ultima associada a elementos móveis e efémeros de 
relação com o espaço público é a que mais se coaduna com este projecto de tese. 
 Seguindo esta linha orientadora, para Carlos Caro e Juan Las Ribas24, o espaço público 
será um espaço delimitado e percetível pelas características que apresenta; pelo plano do solo, 
pelo plano das fachadas do edifício, pelos espaços vazios entre eles e pelos próprias 
características e fins sociais que lhe estão inerentes dado que constitui um espaço de 
intercâmbio de pessoas, bens e serviços, bem como, de experiências de vida. No fundo, o 
espaço público servirá de palco para as diversas relações, actividades e interacções sociais que 
terá como premissa o ambiente circundante como os edifícios e as suas dimensões estruturais, 
as ruas, os largos e os monumentos históricos.  
 Quando nos encontramos num espaço, com determinada forma, estrutura, luz e 
dimensão nós relacionamo-nos e identificamo-nos com ele, pois, damos-lhe vida, identificamo-lo 
como o lugar e contribuímos para a sua identificação com os demais. É esta identificação com o 
espaço, esta sintonia entre indivíduo e espaço que nos permite perceber a posição que 
ocupamos num largo, num jardim, numa rua e nos faz identificar um espaço público exclusivo e 
diferente de todos os outros. São por isso as características físicas de um espaço público que 
influenciam a nossa leitura e a forma como sentimos e vivemos aquele lugar.  
 Esta ideia orientadora leva-nos a perceber que quando nos deparamos com um objecto 
isolado, por exemplo, um edifício ou vários edifícios isolados sem qualquer tipo de relação, 
                                                     
 
22 BORJA, Jordi, MUXí, Zaida, 2003, p. 45 e 46 
23 MARTINS, Ana, 2009 





aquilo que vislumbramos é um espaço informe aonde os limites e as suas configurações são 
imperceptíveis. Se por sua vez, encontramos um agrupamento e uma organização dos diversos 
objectos ou elementos que circundam o espaço, assistimos uma leitura definida do que poderá 
ser uma praça ou uma rua de cariz público.  
 
“A existência de amplificação para a voz dos atores de algum modo 
sugeriu a solução para cenografia, algo urbano, algo em construção, algo em 
provocação ou manutenção; um espaço do dia-a-dia, do encontro e do 
desencontro, um espaço fugidio, sem referências concretas a algo, apenas 
sugestão, algo ostensivo…como gosto. Um espaço/lugar onde os corpos se 
podem tocar e progredir livremente entre os objetos e nas relações que 
estabelecem com eles! Algo que os faça mexer e que os provoquem, capaz de 
estimular a sua sensualidade, o seu percurso, o seu Ser…”25 
 
No espaço público o grupo de teatro busca novas abordagens cénicas para angariar 
novos “vizinhos” que se integrem ao grupo e outros antigos que se afastem. A improvisação 
teatral prepara o grupo para a espontaneidade estando o mesmo, cada vez mais preparado para 
encontrar soluções emergentes totalmente relacionadas com situações inesperadas, provocadas 
pelas contingências do próprio ambiente aonde decorre a representação teatral.  
A actuação teatral em espaços públicos, como as praças, calçadas e as esquinas, 
permite ao grupo trabalhar/dialogar com a realidade existente com as vivências e experiências 
existentes e construir uma dramaturgia a partir de novas relações de significação. Este teatro 
comunitário, de união de toda uma equipa de atores principais e “atores secundários” que se 
vão juntando à peça/representação teatral envolve toda a comunidade através de um evento 
teatral que acaba por ter características semelhantes a uma festa pública na cidade. O próprio 
espetáculo acaba por caracterizar o espaço público como um espaço cultural, onde o espetáculo 
fala para todos os membros da comunidade e onde se prevê que estes colaborem e participem 
com ela. 
                                                     
 





Neste sentido, “(…) o território pode ser visto como uma configuração mutável, 
provisória e inacabada, e a sua construção pressupõe a existência de uma relação de 
proximidade dos atores”26 que ganha significado quando utilizado, explorado, e interligado ao 
indivíduo. O espaço público só será espaço público se for pensado na sua concepção para ser 
habitado, utilizado, intervencionado pelo social.  
Em suma, o espaço público como representação teatral é, assim, um lugar de inter-
relação onde à partida ocorrem diversos eventos, quer sejam estes de cariz social, cultural, 
politico, religioso…, e é também um lugar de encontro e convívio, em que cada indivíduo é parte 
activa de um todo, contribuindo para a identidade e valor histórico desse lugar, em que os seus 
utilizadores através a sua própria identidade social, cultural e relacional constroem o lugar 
público, actuando estes como actores num palco27, pois, é através da experiência do indivíduo 
que o espaço ganha significado e dimensão. Deste modo, o espaço público considerado neste 
trabalho, diz respeito ao espaço urbano de domínio público com o objectivo de confrontar e 
dinamizar esse espaço através de um dispositivo cénico e efémero de interacção e conflito com 
o público enquanto participantes activos num mesmo palco, pois, “o que torna um espaço 
especial e diferente dos demais são as pequenas particularidades que podem proporcionar 
variadas acções nesse mesmo lugar e que não se verificam em nenhum outro”28, podendo 
contribuir desta forma, para a identidade e caracterização desse lugar na memória de quem o 
vivencia diariamente ou temporariamente. 
                                                     
 
26 BORBA, Juliano, 2012, p. 136 
27 “(…) o espaço público é um lugar público, pois é elemento de inter-relação, de encontro e convívio, onde os seus utilizadores 
têm uma parte activa e são actores num palco.” AUGÉ, Marc, 2005, p.67 

























































“ A escolha do artista em trabalhar materiais e objectos expostos num novo 
contexto resulta da incapacidade de apresentar qualquer coisa sem „re-presentá-
la‟. A transformação desses materiais e objectos inseridos num outro contexto é 
associada à perda dos valores originais. Os objectos e materiais manipulados 
não têm mais o mesmo significado. Eles ganham um novo significado na 
associação a um lugar, um sistema que atribui os papéis e as funções.”29  
 
A escolha do espaço público como palco de actuação vai de encontro a uma variedade 
de públicos que não só escolhe ou é confrontada com os espectáculos alternativos como, 
também, escolhe os espaços menos esperados e usuais de representação teatral. Um pouco 
como aconteceu no espectáculo “Propriedade Pública” 30 de Olga Roriz31, cujo dispositivo cénico 
(projectado por Mendes Ribeiro) foi colocado no espaço exterior e em confronto/proximidade 
com um teatro convencional, a mesma, refere que “Podia agarrar-me àquela cenografia e 
sempre com trabalhos diferentes. Ela impôs-se quase como um objecto perfeito para ser 
habitado… Acabou por ganhar vida própria.”32. A simplicidade formal, construtiva e a capacidade 
adaptativa a novas interpretações e representações deste dispositivo cénico, constitui um bom 
exemplo de como a produção destes dispositivos podem fazer parte do campo de 
experimentação da arquitectura ainda que a uma escala mais reduzida e de utilização efémera. 
                                                     
 
29 LINKE, Inês, 2006, p. 135 
30 “…o cenário concebido para o espectáculo Propriedade Privada (1996), de Olga Roriz, foi reutilizado numa segunda peça da 
mesma coreógrafa, Propriedade Pública (1998). Embora partilhando o mesmo dispositivo cénico, as peças foram apresentadas 
em contextos físicos totalmente distintos – a primeira, no palco tradicional do Teatro Nacional S. João e a segunda, no espaço 
público, exterior, frente ao Teatro Camões, durante a Expo‟98.”, RIBEIRO, João, 2008, p. 318 e 321 
31 “Olga Roriz (n. 1955, Viana do Castelo) inicia os seus estudos no campo da dança no Centro de Estudos de Bailado, no Teatro 
Nacional de São Carlos, nos anos sessenta. Frequenta a Escola de Dança do Conservatório Nacional, na década de setenta. 
Ingressa, em 1976, no Ballet Gulbenkian, companhia de que se afastaria no início dos anos noventa para desenvolver o seu 
próprio trabalho, primeiro como autora na Companhia de Dança de Lisboa (1992) e, depois, na sua própria companhia, a 
Companhia Olga Roriz (1995).” RIBEIRO, João, opa. cit., p. 78 






5. Propriedade Pública, cenografia de Mendes Ribeiro, Lisboa, 1998 
 
Tendo em conta as palavras de Manuel Graça Dias que nos refere que a maior diferença 
que poderemos sempre evocar, no confronto entre a arquitectura e cenografia, diz respeito 
sobretudo ao futuro das coisas pelos dois modos construídas: se a arquitectura é perene e 
(desejavelmente) nos ultrapassará em duração… Já à cenografia, não pedimos maior duração 
que a dos meses que perdurar a representação…”33, assim sendo, e como já foi mencionado 
anteriormente, falarmos de dispositivo cénico é falarmos de uma arquitectura do efémero, em 
que uma das finalidades é a ocupação de um determinado espaço por um determinado tempo 
em relação/confronto com x número de pessoas. Se na “tradição clássica a arquitectura e a 
cenografia, efectivamente, são a mesma coisa”34, nos últimos quarenta anos, assistimos a 
inúmeras mudanças de ordem social que contribuíram e determinaram novas práticas teatrais, 
assim como, a ocupação de lugares do quotidiano menos previsíveis de representação, como é o 
caso da rua, dos espaços abandonados e devolutos, dos armazéns industriais, das salas não 
convencionais de representação dos teatros, conferindo um carácter experimental a estas novas 
práticas. Práticas estas, que juntamente com as artes plásticas e com a arquitectura, são 
resultado e consequência das Vanguardas, do Expressionismo, do Construtivismo Russo e da 
Bauhaus, que desde o início do século XX “lidam com visões partilhadas e objectivos comuns.”35  
                                                     
 
33 DIAS, Manuel Graça in Idem, p. 12 
34 PAIS, Ricardo in Idem, p. 25 





Posto isto, podemos afirmar, que com o teatro experimental em espaço de domínio 
público, assistimos a uma maior participação do espectador, tornando-se, também ele, parte 
activa do acto/espaço teatral em que a multi-funcionalidade e interactividade e a itinerância que 
os dispositivos cénicos permitem, em intervenções mais variáveis e adaptáveis ao espaço físico a 
que se inserem, devem-se em parte ao cruzamento das distintas disciplinas anteriormente 
referidas. Cruzamentos estes, que permitiram uma maior relação entre actor e espectador, entre 
peça e espectador e entre espaço e espectador, devido à criação e adaptação de dispositivos e 
objectos para serem utilizados e experimentados em espaços de confronto e confluência com o 
público, e que só com a participação activa e/ou passiva, conforme as possibilidades e 
limitações permitidas pelas possíveis representações que possam acontecer, é que estes 
ganham sentido e intensidade espacial. 
 
“Um espaço ao ar livre modifica a dimensão, isto é, redimensiona. Há 
um distender e contrair, porque o espaço não está parado, não está 
enquadrado. O desenquadrar do espaço cénico fá-lo respirar, ao mesmo tempo, 
do ponto de vista sonoro e de concentração do público, é mais difícil trabalhar. 
Mas é uma experiência muito interessante.”36 
 
É assente na premissa do redimensionar do espaço a que se refere Olga Roriz, que 
confrontamos e relacionamos dispositivo cénico e espaço público, em que podemos assistir a 
uma maior proximidade e interacção entre espectador, actor e espaço cénico, dependendo de 
como serão as relações físicas dos dispositivos (corpo da acção) com o actor (activador da 
acção) e o público. Um dispositivo pensado e construído para ocupar um determinado espaço 
físico não tem que obedecer obrigatoriamente a um programa, assim como não tem que estar 
vinculado a um determinado espectáculo. Este pode ser desprovido de qualquer acto 
representativo, apesar de que ao pensarmos, construirmos, adaptarmos e colocarmos um ou 
mais objectos num espaço de confronto e relação com o público, já lhe estamos a atribuir 
sentido, programa e objectivo. Assim sendo, ao ocuparmos um determinado espaço público com 
um ou mais dispositivos cénicos temos a possibilidade de explorar novas disposições cénicas, 
mais abrangentes, mais dinâmicas e multi-operacionais, sem as condicionantes físicas e 
                                                     
 





direccionais de espaços institucionais como os teatros. Temos, também, a possibilidade de 
trabalhar todo esse espaço em simultâneo, pois trabalha-se “in situ, analisando as 
características do lugar, tais como a escala, as suas vivências e o carácter potencialmente 
complexo do contexto, envolvendo, frequentemente, posições sociopolíticas”37. Tal como no 
Teatro “site-specific”38 que por ser um teatro recente e por acontecer em espaços não 
institucionais desencadeia uma série de novos acontecimentos que ficam na memória das 
pessoas, conferindo-lhe um novo carácter, ou simplesmente reforçando a sua identidade e 
significado, pois, “não somos apenas observadores deste espectáculo, mas sim uma parte activa 
dele, participando com os outros num mesmo palco.”39 
 No que toca à presença de dispositivos cénicos no espaço público podemos ser 
confrontados com dispositivos que estabelecem uma relação directa e fluida com o envolvente 
como por exemplo, a construção pré-existente do espaço em que se insere; dispositivos que 
jogam pelo confronto e contraste do espaço circundante, ou seja, que se distinguem na sua 
forma e no seu uso; ou dispositivos que pela sua desconstrução e ou transformação possam ser 
uma situação ou outra, ou ambas. Esta multiplicidade de manipulação do espaço físico permitiu 
e permite uma maior diversidade e multi-operatividade dos dispositivos construídos, assim como, 
a sua auto-suficiência programática enquanto objectos efémeros de ocupação de um 
determinado lugar, por determinado tempo para determinado número de pessoas. Nos últimos 
tempos, temos assistido a um grande número de experiências por parte de artistas das diversas 
áreas (arquitectura, cenografia, design, escultura, artes plásticas…) que nos oferecem múltiplos 
pontos de vista, reflectindo-se estes em novas interpretações dos espaços ocupados como é o 
caso da rua, da praça, do largo, do jardim, dos espaços abandonados e esquecidos…, dando e 
trazendo um novo sentido para esses lugares, possibilitando novas inter-relações, pois trabalha-
se com o imprevisto e na maioria das vezes com um público informal que procura novas 
experiencias ou é confrontado com elas. 
                                                     
 
37 RIBEIRO, João, 2008, p. 83 
38 “O teatro site-specific que aqui está em causa é, simultaneamente, um teatro “novo”, que se afasta das convenções clássicas 
e um teatro que acontece fora do edifício teatral. 
(…) Mais do que estabelecer o seu lugar o teatro site-specific reforça a efemeridade do acto de ver, enfatizando a definição 
transitiva do sítio.” Idem, p. 83 





Um dos artistas que tem trabalhado o espaço de forma distinta é o Anish Kapoor40, pois 
este tem a capacidade, de direccionar e transformar os participantes em geradores de acção, e 
fá-lo através da expansão do espaço que as suas obras permitem pela ilusão de óptica, pois, “é 
o participante que tem de descobrir a obra vivendo-a. O participante é o centro da acção, reage 
gradualmente aos estímulos, através dos quais percepciona e apreende a realidade.”41  A 
referência ao trabalho de Anish Kapoor, principalmente à obra “The Bean” presente numa praça 
de Chicago, acontece não só por esta estar colocada em espaço público e em confronto com as 
pessoas que vivenciam esse espaço, mas também por ser um bom exemplo, de como um 
objecto que pela sua materialidade e forma, ambígua à envolvente construída, consegue 
dinamizar, reinterpretar e interagir com o público enquanto participante activo num “palco”. 
 
 
6. The Bean, de Anish Kapoor, Chicago, 2004 a 2006 
 
No caso do projecto GucklHupf42 de Hans Peter Wörndl, temos uma caixa de madeira 
que através da sua manipulação permite dois momentos distintos, o primeiro encerrado sobre si 
                                                     
 
40 Anish Kapoor (n. 1954, Índia), em 1973 inicia os seus estudos na Hornsey School of Art em Londres, terminando os mesmos 
em 1978 na Chelsea School of Art, também em Londres. A partir de 1982, ganha o reconhecimento internacional com a 
exposição na Walker Art Gallery, Liverpool. 
41 VIEIRA, Susana, 2011, p. 81 
42 “…projecto GucklHupf (1993), de Hans Peter Wörndl (…) Junto ao lago Mondsee (Áustria), perto da colina de GuglHupt, o 
arquitecto Hans Peter Wörndl constrói um abrigo para o Festival das Regiões da Alta Áustria realizado em 1993, cujo tema era “a 





e o segundo aberto e dinâmico pelas múltiplas aberturas possíveis, possibilitando distintas 
interpretações e relações com o meio/espaço que ocupa. Neste caso, o que nos interessa è este 
jogo entre aberto e encerrado, permitindo distintas possibilidades formais e operativas, assim 
como, uma maior dinâmica do espaço pela utilização do público, para além da simplificação do 
sistema construtivo, e da própria materialidade do dispositivo, em que há um recurso a materiais 
leves como é o caso dos compósitos de madeira que para além de aligeirarem o peso do 
dispositivo permite uma maior flexibilidade.  
 
     
7. Gucklhupf, de Hans Peter Wörndl, Mondsee, 1993 
 
Em Portugal, interessa-nos referenciar o arquitecto/cenógrafo João Mendes Ribeiro, no 
sentido em que, uma boa parte do seu trabalho, cruza as mesmas reflexões e práticas de 
cenografia em espaços não institucionais como em grande medida são caracterizados os 
espaços urbanos de uso público como um jardim, uma praça, um parque natural ou uma rua. 
No caso do dispositivo cénico “Quiosque Multifuncional”, projectado para o espaço público43 que 
segundo o mesmo funcionava “como uma maquinaria de cena de um palco de teatro, 
permitindo subir e descer os baldes destinados a flores”44, assistimos a um dispositivo 
multifuncional e multi-operativo, cujo conceito foi desenvolver um contentor autónomo que 
permite-se a passagem longitudinal do público e em que a utilização de objectos estranhos, 
como é o caso dos baldes, nos remetessem para um universo simbólico entre tradicional e 
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moderno. Este confronto entre mecanismos operativos e elementos simbólicos da nossa 
memória, reforçam a ideia de estranheza entre a rigidez formal do dispositivo e dos elementos 
acessórios que compõem a narrativa no público que interage com estes. Interessa salientar, 
neste caso, que as possibilidades operativas e simbólicas dos dispositivos cénicos, que em parte 
estão condicionadas pela sua forma e maleabilidade são, também, consequência dos elementos 
e composições narrativas que possam estar vinculados. 
 
 
8. Quiosque Multifuncional, de Mendes Ribeiro, Praça D. João I, Porto, 2001-2003 
 
Em síntese, podemos dizer que esta migração de actividades de cariz institucional 
quando acontece em espaços de domínio público, e com o recurso a dispositivos cénicos, 
podem contribuir para a expansão de novas possibilidades e significados do espaço, pela acção 
humana, pois, a “experiência teatral pode ser incorporada na experiência da vida urbana, no 
entanto, o objecto cénico, associado a um evento, insinua «uma forma de ruptura, de modo, a 
provocar a re-avaliação da nossa posição no fluxo do quotidiano.»”45. 
 
                                                     
 















































3.1 - Festivais Gil Vicente: Instalação Performativa “Actores pela Cidade” 
 
O projecto “Actores pela Cidade” resultou na construção de um dispositivo cénico, no 
âmbito de uma parceria46 e de um concurso proposto por uma companhia de teatro47 à unidade 
curricular de projecto VI48. Esta peça, inserida no festival Gil Vicente 2010, teve como propósito 
levar através dos actores os indivíduos a questionarem-se sobre a posição do teatro e dos atores 
na cidade, no fundo o objectivo foi dar voz a uma acção feroz de responsabilização da cidade e 
da sociedade perante estes intervenientes (actores). Esta Cenografia culminou numa instalação 
performativa de um dispositivo cénico no espaço público, concretamente no largo do Toural49, 
situado em pleno coração da cidade de Guimarães, sendo este caracterizado por ser um espaço 
de grande afluência dos seus habitantes dada a zona central onde se localiza, mas 
principalmente pelas características físicas que lhe estão associadas. O Largo do Toural 
encontra-se totalmente delimitado por edifícios de dimensão acentuada essencialmente 
destinados à habitação, comércio, restauração e serviços. Alvo de uma profunda reabilitação no 
ano de 2012, este largo mesmo antes desta profunda intervenção, e já na altura desta 
instalação performativa, caracterizava-se por ser um espaço de transição e de encontro de 
pessoas de todas as gerações que tendencialmente se aglomeravam neste espaço, e aqui 
encontravam momentos de lazer, de diversão, de refúgio e de convívio. 
 
 
9. Actores pela Cidade, Teatro Oficina, Cenografia de Álvaro Silva e Ricardo Pereira, Guimarães, 2010 
                                                     
 
46 Álvaro Silva e Ricardo Pereira 
47 Teatro Oficina (Guimarães) 
48 Escola de Arquitectura da Universidade do Minho 





A relação que este dispositivo estabeleceu com o local da sua instalação, caracterizou-se 
por ser, desde logo, ambígua e de contraste entre a escala existente, ou seja, entre espaço 
versus dispositivo cénico, em que temos um espaço conformado e de dimensão acentuada em 
oposição ao objecto construído, que podemos caracterizar como uma “miniaturização” da 
arquitectura que apesar da sua escala reduzida se reveste de múltiplas possibilidades e 
significados e o tornam num objecto interactivo e lúdico. Este dispositivo foi colocado 
inicialmente em confronto com o espaço ocupado, antecipando um acontecimento, e 
despertando a curiosidade do público, para num segundo momento, passar a ser o corpo e 
suporte da acção humana, dando lugar e sentido às várias actuações de uma representação 
teatral diversificada. 
A concepção formal deste projecto, foi de encontro à dualidade normal/estranho, em 
que é cada vez mais normal "estranhar o que é comum, e achar normal o que é estranho"50, 
pois, a forma do dispositivo de base rectangular direccionou-nos para uma ideia de palco, mas a 
conjugação com forma triangular (que em associação à dobragem e maleabilidade) permitiu 
uma maior participação do público na cena teatral, dando lugar ao inesperado e contribuindo 
para uma nova dinâmica e itinerância no espaço intervencionado. Neste sentido, a possibilidade 
formal e de transformação do mesmo, permitiu e apoiou uma maior variação das cenas teatrais 
de modo a contribuir para o despertar das consciências e contrariar a igualdade do gosto crítico 
e superficial do que é dado de forma imediata aos nossos sentidos. No que toca a estes 
sentidos, teremos de ter sempre em consideração a presença e influência da luz e do som, 
como um dos principais intervenientes para as nossas percepções, daí a luz considerada para 
este dispositivo, estar desde o inicio ligada à luz natural e artificial do espaço físico, tal como a 
iluminação pública, que de certa maneira acabou por condicionar, em parte, a escolha dos 
espaços ocupados. Em relação ao som, este dependia inteiramente do actor e da relação que 
ele estabelecia com o público. 
 
                                                     
 






10. Painéis de Concurso, unidade curricular de projecto VI – EAUM, 2010 
  
No que toca ao processo construtivo, foi tido em consideração o mesmo princípio básico 
em relação à forma, com o objectivo de simplificar o processo, daí ter sido sugerido e utilizado 
apenas três materiais distintos, em que sua combinação resultou numa estrutura rígida que ao 
mesmo tempo permitiu a maleabilidade pretendida para o dispositivo. Os materiais propostos 
passaram pela madeira maciça de pinho nórdico correspondente à estrutura, o contraplacado 
lamelado de choupo correspondente aos painéis autoportantes e ao couro que serviu de ligação 
aos diversos elementos e possibilitou uma maior multi-operatividade do dispositivo. 
As imagens que se seguem explicam, este processo construtivo e o tipo de material 
utilizado. A primeira imagem à esquerda, mostra-nos a base deste dispositivo cénico cuja forma 
triangular serviu de suporte ao revestimento evidenciado na imagem seguinte. Por fim, a ultima 
imagem, mostra-nos a colocação do vinil de promoção do festival, que serviu como revestimento 
do dispositivo, ou seja, este dispositivo revelou-se multi-funcional pois para além do apoio à 
representação revestiu-se, também, de outra função, a de promoção do evento.  
 
           





Com a experiência adquirida no processo de concepção e construção deste dispositivo 
cénico, podemos dar início a uma crescente consciência e questionamento no que toca à 
presença de dispositivos cénicos itinerantes em espaço público do quotidiano, cuja interacção 
com o intérprete pode contribuir para uma maior dinamização do mesmo. 
Assim sendo, podemos dizer, que esta tese é em parte consequência desta experiência 







3.2 - Cenografia da Peça de Teatro “Um Acto de Comunhão” 
 
 O espectáculo “Um Acto de Comunhão”51, cuja cenografia52 encomenda pelo Teatro 
Oficina, baseou-se numa história verídica53 que chocou o Mundo em 2001, descrevendo a vida 
de um homem cujos distúrbios existenciais, sexuais e amorosos o levaram a um fim trágico. 
 A primeira exibição deste espectáculo teve lugar no sub-palco do grande auditório do 
CCVF54, sendo este espaço um local contíguo, encerrado e condicionado pela presença física de 
perfis metálicos, este acabou por direccionar a cenografia para uma nova forma de organização 
do espaço, quando comparado com os palcos convencionais destinados para o efeito, ou seja, o 
próprio ambiente fechado, reduzido, com pouca luminosidade e com elementos físicos e 
estruturais condicionantes, dificultaram a concepção deste cenário, mas simultaneamente, 
possibilitaram uma nova abordagem, pois, assistimos a um diluir entre 





12. Um Acto de Comunhão, do Teatro Oficina, Cenografia de Álvaro Silva e Ricardo Pereira, Guimarães, 2011 
                                                     
 
51 Encenação, interpretação e tradução do texto original de Lautaro Vilo, por Marcos Barbosa. 
52 Álvaro Silva e Ricardo Pereira, sob orientação de Ricardo Preto 
53 Armin Meiwes, o Canibal Alemão. 





As referências que estiveram na base da concepção da cenografia deste espectáculo55 
remetem-nos para o olhar indiscreto do espectador como ser impotente em relação ao que 
estava a ocorrer à sua volta, daí, que os elementos estruturantes que compunham o cenário, 
como as caixas de madeira rectangulares que ajudavam a definir o espaço e serviam de suporte 
para os diversos objectos do quotidiano (bolo de aniversário, pista de carros, banheira, 
grelhador…), que juntamente com os engradados de madeira revestidos por plástico translúcido, 
ajudavam a construir no público uma ideia inicial de local acolhedor, revestindo-se este ao longo 
da acção dramática, de um ambiente mais frio e mórbido, colocando o espectador numa 
ambiguidade entre conforto versus desconforto, por estes se encontrarem no centro da acção 
envolvidos por todo espaço cenográfico, sem nunca deixarem de ser meramente observadores. 
Estes engradados, para além de ajudar a configurar o espaço, funcionaram como filtros de luz e 
contribuíam para o acentuar dos objectos no decorrer da representação, fazendo com que estes 
ganhassem dimensão, sentido e significado narrativo. 
 
      
13 e 14. Capa de cartaz do espectáculo e painel de apresentação da cenografia, 2011 
 
                                                     
 





 Para além, dos elementos anteriormente referidos, também, fez parte integrante da 
representação, a projecção de um vídeo de interacção com intérprete, contribuindo para o 
acentuar da carga dramática, pelas imagens projectadas. Em contrapartida, o piano de apoio 
levava o espectador a sentir-se num ambiente de conforto e de lazer em aproximação a um café 
jazz. Por sua vez, a presença do próprio ator, que deambulava por entre o público, que dialogava 
e impunha a sua presença através da colocação forte da sua voz que por vezes retraia mas em 
simultâneo familiarizava o público, acentuava ainda mais os padrões não tradicionais de 










Outro dos aspectos a referir, diz respeito à portabilidade e adaptabilidade desta 
cenografia, uma vez que a peça foi pensada sobre a possibilidade de digressão, acabando por 
influenciar de forma significativa o resultado final dos elementos que compunham a cena, pois, 
estes tinham de ser de fácil transporte, montagem e desmantelamento, assim como, de fácil 
adaptabilidade a outros locais com características físicas distintas. 
Apesar desta experiência cenográfica não se encontrar inserida em espaço público e 
urbano, a mesma ocorreu num espaço de características distintas aos espaços comummente 
utilizados para cenas de teatro ou performances deste tipo. Pois estamos a falar do sub-palco, 
cuja funcionalidade é de apoio à cena cenográfica tradicional que normalmente ocorre no palco 















































4.1 - Identificação de possíveis Espaços a Intervir 
 
Reportando-nos à experiência anteriormente descrita como “Actores pela Cidade” e 
dando preferencial destaque ao tipo de espaço que acolheu diversas representações e que 
possibilitou diversas disposições cénicas, é importante identificar neste capítulo, possíveis 
espaços a ocupar pelo dispositivo cénico. O objectivo comum é de apropriação/dinamização do 
espaço público, evidenciando dinâmicas latentes no espaço ou potenciadas pelo dispositivo, 
possibilitando uma maior interacção com o público, despertando neste sentimentos de 
estranheza, curiosidade, exploração e vontade de participação com o respectivo dispositivo. 
Neste sentido, nós procuramos, por exemplo na cidade de Guimarães, 3 possíveis 
espaços a intervir cujas características dos seus elementos os agruparemos em três principais 
categorias de espaço: a rua enquanto espaço de transição, o largo como espaço de cruzamento 
de diversas ruas e a praça como lugar de encontro. 
 
 
16. Ortofotomapa, Guimarães, 2012 
 
Rua Dr. Bento Cardoso versus Rua da Liberdade e Rua de Camões; 
 
Largo João Franco; 
 





A rua genericamente definida como um espaço de transição de pessoas, no nosso caso 
específico converge num entroncamento de três ruas: Rua Dr. Bento Cardoso, Rua da Liberdade 
e Rua de Camões (imagem 17 Ex 1). Este entroncamento surge como um alargamento da via 
que se caracteriza como um local de constante circulação de pessoas, cujos elementos 
circundantes (casas, lojas, cafés, edifícios) surgem no espaço, como um eixo organizador ao 
longo das quais estas três ruas se vão desenvolvendo. Tendo como característica fundamental o 
traço contínuo, parece-nos de todo relevante apoiarmo-nos neste espaço como um espaço de 
múltiplas possibilidades de disposição formal do nosso dispositivo. O facto de as três ruas 
convergirem num espaço só, possibilita ao cenógrafo e ao ator apropriar-se deste espaço e dar-
lhe uma nova vida, desenvolvendo em termos de dispositivo, diversas possibilidades 
representativas em simultâneo, criando no público/espetador a sensação de surpresa e 
inesperado, pois o que habitualmente é um mero local de passagem e de cruzamento de 
pessoas, com a apropriação do dispositivo, deixa de ser um local de comum utilização diária e 
passa a representar-se como um espaço cultural, de lazer, convívio e relação interpessoal.  
 
 
17. Ex. 1 Cruzamento da Rua Dr. Bento Cardoso, Rua da Liberdade e Rua de Camões, Guimarães 
 
O Largo João Franco (Imagem 18 Ex. 2) em termos de características formais é muito 
semelhante ao que comumente designamos como praça, pelos limites bem definidos, claros e 
consolidados que o caracterizam, contudo, e perante os elementos físicos que o compõem 
(marcos de circulação automóvel, parque de estacionamento automóvel, parcómetros…) não 





tradicional. É um local de encontro entre a rua principal, onde circulam os automóveis, e que 
converge numa das zonas mais importantes da cidade, o largo da Oliveira, e por ruelas 
paralelas, de acesso restrito aos peões. Fortemente envolvido por um ambiente de comércio e 
serviços, o largo João Franco é habitualmente conotado como um espaço de passagem, mas 
muitas vezes indicado como um local espontâneo de convívio. O forte interesse em apropriação 
deste espaço para a aplicação do nosso dispositivo, deve-se ao patamar composto por três 
degraus bem evidente na imagem seguinte. Este patamar elucida o cenógrafo para a ideia de 
um palco natural de destaque em relação à envolvente, criando de imediato no público a 
sensação de representação num palco, mas neste caso concreto, num palco natural, sem 
regras, imposições e limitações próprios de espaços convencionais preparados para o efeito.  
 
 
18. Ex. 2 Largo João Franco, Guimarães 
 
A Praça de Santiago (Imagem 19 Ex. 3),por sua vez, situada em pleno centro histórico 
da cidade de Guimarães, assenta enquanto principal característica no encontro. É um espaço 
essencialmente dedicado ao estar do indivíduo na cidade e aonde se desenvolvem relações 
pessoais, actividades económicas, sociais, culturais e de lazer. Esta praça representa um 
conjunto de espaços e de edifícios de bastante relevância arquitetónica, cultural, política e lúdica 
para esta cidade, muito procurada por turistas e por habituais frequentadores. É um 
agrupamento de edifícios em torno de um espaço livre e amplo construído para enquadrar uma 
série de aglomerados habitacionais e espaços comerciais que funcionam como marco histórico e 
importante para a cidade de Guimarães, daí que se denote a forte relação existente entre o vazio 





suas possibilidades através de uma junção de estruturas que possibilitarão uma maior dinâmica 
por parte dos diferentes intervenientes (cenógrafo, atores e público).  
 
 
19. Ex. 3 Praça de Santiago, Guimarães 
 
Os exemplos, dão nova dinâmica ao local, podendo contribuir para o acentuar das suas 
vivências, pois, permite ao actor participante moldar-se a uma nova realidade mais abrangente, 
aberta e descontrolada no que diz respeito às interferências de carácter urbano, permitindo ao 
espectador ser ele um participante/interveniente, ou meramente complemento do espaço, 
dando identidade e significado ao mesmo, pela sua presença. De referir ainda, que o 
espectáculo permite uma dinâmica própria em que a distância entre público e acção 
performativa pode diluir-se dando lugar a uma maior proximidade e relação entre ambos, sendo 
que esta relação depende em parte das possibilidades cénicas do dispositivo. No teatro clássico, 
em contrapartida, a cenografia era normalmente assumida como um vínculo de suporte à 
narrativa dramatúrgica, pois, existia uma maior distância entre palco versus público, não 
havendo uma participação activa deste último. Pode-se afirmar, assim, que o público era um 
mero observador da representação teatral. 
Este tipo de espaços, permitem ao espectador uma certa familiaridade com a acção 
performativa, no sentido, em que este pode ser incluído ou não como participante da acção, sem 
com isso depender de interesses ou regras institucionais impostas normalmente em espaços 
teatrais convencionais. Cada um poderá colaborar com a sua própria experiência e pela própria 





4.2 - Proposta de Dispositivo Cénico 
 
Este projecto surge, conforme apontado anteriormente, como resultado da experiência 
adquirida noutros trabalhos realizados neste âmbito e explorados nos capítulos anteriores, e 
como resultado de uma questionação pessoal de novas possibilidades de construção cénica 
ligadas à exploração de arquitectura efémera em espaços de domínio público. O facto de termos 
desenvolvido e explorado noutros contextos e noutros trabalhos a área da cenografia, contribuiu 
para as opções tomadas na concepção e projecto deste dispositivo. Considerando que o 
Dispositivo Cénico terá de ser um espaço a habitar, este foi pensado do modo a ser versátil e de 
apoio a uma representação teatral e/ou performativa variável, com o intuito de suscitar no 
público participante ou não curiosidade e antecipação no que concerne ao acontecimento ou 
acção representativa. Esta interactividade que o dispositivo possibilita, é também, consequência 
da manipulação, maleabilidade, adaptabilidade, transportabilidade e compactação que ele 
permite. 
Este dispositivo foi pensado para poder integrar um vasto número de espaços físicos e 
de carácter público e urbano como as praças, as ruas, os largos, os jardins, espaços devolutos, 
descaracterizados e outras possibilidades. As relações que ele poderá estabelecer com os 
espaços sugeridos no capítulo 4.1, são desde logo a itinerância de um dispositivo colocado num 
determinado local de domínio público, por um determinado período de tempo, sendo que as 
relações dependem não só das possibilidades dinâmicas do dispositivo, mas da própria relação 
que ele estabelece com o indivíduo, pois como “arquitectos temos a capacidade de condicionar 
a vida das pessoas, (…) o desenho arquitectónico deve potenciar o espaço para afectar o corpo 
do participante e em consequência gerar associações, memórias e emoções que o coloquem e o 
façam sentir parte do mundo”56.  
 
Desenvolvimento conceptual e programático 
Em termos do desenvolvimento conceptual e programático o processo divide-se em três 
fases. Estas nem sempre seguiram o mesmo fio condutor mas permitiram formar e fundamentar 
uma atitude crítica culminando no projecto cénico proposto. O que as distingue está em parte 
                                                     
 





ligado a novos processos de desenho e de trabalho assim como novas referências que foram 
sendo introduzidas ao longo de todo o processo.  
1ª Fase (ver anexo 2) – correspondeu unicamente ao uso do desenho à mão como 
ferramenta de trabalho e tendo como principal referência os trabalhos de cenografia do 
arquitecto João Mendes Ribeiro que utiliza formas elementares, como um cubo, para dar 
resposta a usos distintos de utilização, relação e confronto do dispositivo com a envolvente física. 
Por sua vez, a carga programática associada ao estudo do dispositivo cénico teve como 
propósito a concepção de um dispositivo contido nos custos e na forma, pois não era nada mais 
do que um cubo composto por 5 peças de usos diversos que se agrupavam num todo, 




        
20. Desenhos de processo, 1ª Fase (Anexos 2) 
 
2ª Fase (ver anexo 2) – a procura de maior relação entre espaço público versus 
dispositivo, assim como uma procura orgânica de novas possibilidades de desconstrução da 
primeira proposta formal, bem como, enquadrar a proposta nos espaços físicos que nos 
propusemos instigar, foram os principais objectivos desta fase 2º fase. Apoiando-nos em 





permitissem estabelecer diferentes interpretações consoante a sua colocação no espaço e a sua 
interacção com o interveniente (ator ou espetador). Para isso, relacionamos o volume de génese 
cúbica pensado na primeira fase, à experiência cenográfica de “Actores pela Cidade”. A forma 
cubista associada à base do dispositivo que se caracteriza por ser plana e articulável, dá origem 
a uma concepção mais orgânica de modelação e de simbiose entre o interveniente e o espaço. 
O dispositivo passa a ser um impulsionador de novas possibilidades operativas e formais. 
 
 
21. Desenhos de processo, 2ª Fase (Anexos 2) 
 
3ª Fase (ver anexo 2) – fase de transição e de recurso ao desenho gráfico e de 
modelação em 3D onde prevalece o interesse em pormenorizar as diversas possibilidades 
inerentes ao nosso dispositivo, nomeadamente a procura de relação entre espaço interior e 
exterior. Esta procura culminou em três elementos distintos na sua forma, porque permitem 
utilizações distintas enquanto estruturas autónomas, e na sua utilização, porque ambos os 
elementos associados e aglomerados transformam-se num todo ganhando mais impacto devido 





criadas. As três peças: uma estrutura articulada, composta por três partes desdobráveis; uma 
caixa fónica (caixa com o efeito de funil/altifalante, achatada num dos cantos, pensada para a 
projecção de imagem e som) em rampa, também ela articulável; e uma membrana que serve de 
ligação aos demais elementos e de base de delimitação do espaço de representação e/ou 
actuação aonde o actor poderá intervir, constituem o dispositivo cénico de apoio à 
representação, aonde existe uma área delimitada, demarcada para a acção humana, que 
permite uma maior simbiose entre o cenário e o individuo enquanto activador da acção, criando 
espaços mais polivalentes e multifacetados de atuação.  
 
 
22. Desenhos de processo, 3ª Fase (Anexos 2) 
 
O resultado formal e operativo alcançado é, também, resultado de todo um processo à 
base de maquetes de estudo (ver anexo 3) e que foi transversal à 2ª e 3ª fase do processo, 





      
 
     
23. Fotos de maquetes (Anexos 3) 
   
Dispositivo cénico 
Todo este processo de concepção teve como consequência o resultado no dispositivo 
cénico proposto, cuja inter-relação com o indivíduo, seja ele intérprete numa narrativa 
teatral/performativa ou participante activo e/ou passivo desta, pode assumir diversas 
possibilidades de actuação e interacção através das diversa funcionalidades permitidas. Esta 
diversidade formal proposta é, também, consequência da sua materialidade, recorrendo-se para 
isso a materiais leves e flexíveis57 que para além da sua resistência física possibilitam uma maior 
flexibilidade, transformação, adaptação e compactação do dispositivo em disposições cénicas 
diversificadas. Posto isto, no que concerne ao conjunto do dispositivo cénico, este pode ser 
composto por quatro estruturas sendo que duas são simétricas em relação às semelhantes. 
                                                     
 





          
                                   +                                         =      
          
      2 Dispositivos Iguais                       2 Dispositivos Simétricos                                   
 
Estas estruturas, por sua vez, são compostas por dois elementos estruturantes distintos 
(caixa fónica e estrutura articulada) e um elemento flexível (membrana) que funcionam e 
interagem em conjunto (ver Anexo 1: Plantas Cortes e Alçados – Dispositivo cénico).  
 
                               Estrutura Articulada                                                        Caixa Fónica                        Individuo 
 
A relação operativa que estas estruturas poderão estabelecer com os intervenientes e/ou 
operadores estão em parte condicionadas pelas suas dimensões, pesos, articulações e vice-
versa, dai que tenha sido considerado que os painéis que revestem a estrutura de cada 
elemento pudessem ser encaixados e de utilização independentes, de modo a aligeirar o seu 
peso, mas também por permitir uma maior adaptabilidade do dispositivo enquanto objecto para 
ser usado, manipulado e habitado ainda que por curtos momentos de tempo. Estas opções são 
também consequência da necessidade de compactação e transporte dos diferentes elementos 
que compõem o dispositivo, pois estes têm como premissa a itinerância pelos distintos espaços 
da cidade, dai optarmos pela fragmentação do dispositivo nestas duas estruturas de modo a 





em espaços estreitos e contíguos, assim como a redução do número de pessoas necessárias (3 
pessoas) para montar e desmontar o dispositivo pelos distintos espaços da cidade.  
No que concerne à utilização e funcionalidade de cada elemento que compõem o 
dispositivo, a caixa fónica que formalmente se assume poligonal e em rampa (articulável), pode 
servir de bancada e de apoio à estrutura articulada, mas também, de base à uma projecção de 
vídeo, imagem e som que servirá de apoio ao actor e poderá contribuir para uma maior 
dinamização da representação teatral e do dispositivo, bem como, de maior memorização visual 
por parte do participante em relação ao espaço aonde está inserido este dispositivo. 
 
    
Axonometrias da Caixa Fónica 
 
A estrutura articulada diz respeito a um elemento composto por três partes triangulares 
e articuláveis, sendo que este pode servir de cobertura e protecção aos intervenientes (actores 
e/ou público), funcionando também como um palco de apoio ao intérprete a uma cota superior 
à do chão, ou servir de espaço de marcação e actuação do actor. 
 
                                             





A conexão e articulação destes dois elementos faz-se, também, com o apoio à 
membrana que serve de estabilização dos mesmos, de marcação do espaço de representação e 
de elemento a ser utilizado pelo actor. Desta combinação resulta uma maior operatividade do 
dispositivo cénico no espaço físico. Acresce a estes, a possibilidade de associação com mais 
elementos iguais e simétricos contribuindo para o aumentar desta multi-operatividade (ver Anexo 
1: Simulações operativas – Dispositivo Cénico), dando lugar a todo um número de possibilidades 
de disposições cénicas e acções, pela inter-relação que os intervenientes possam ter com eles 
em relação e/ou confronto com o espaço envolvente.  
 
 
                          1 Dispositivo Separado                                                                1 Dispositivo Agrupado 
 
      
                2 Dispositivo Iguais Agrupados                                     2 Dispositivo Iguais + 2 Dispositivo Simétricos Agrupados 
 
 
Itinerância no Espaço Público 
Posto isto, e depois de percebermos todo este processo conceptual e programático é 
importante simular quais as reais possibilidades que este dispositivo itinerante e mutável tem em 
espaço público. No que toca á possível participação deste dispositivo versus indivíduo em 
espaços públicos, podemos apenas simular através do recurso a imagens dos locais propostos 





composição formal e de possibilidades operativas em inter-relação com o actor e com o 
espectador. 
Na fotomontagem que se segue (Ex.1), o dispositivo composto por três elementos, 
funciona desagrupado na tentativa de ocupação e exploração de um espaço contínuo, que no 
caso é um entroncamento entre três ruas, funcionando melhor separadamente do que em 
conjunto, pois, cada estrutura ou elemento isolado acaba por criar uma nova dinâmica ao longo 
do trajecto contínuo do indivíduo, rompendo com a ideia de rua apenas como espaço de 
passagem de utilidade diária, encarando-a como espaço de cultura, de actuação teatral, e 
encarando, por sua vez, os elementos como objectos marcantes e de utilidade própria: a de 
actuação, interacção e relação com as pessoas e com o espaço físico. A estrutura articulada 
nesta possibilidade trabalha directamente com o chão, ganhando volume através de uma 
exploração topográfica, possibilitando ao actor uma posição de destaque em relação ao que está 
ao seu redor. A caixa fónica, que poderá funcionar como uma caixa altifalante de projecção de 
som mas também de projecção de imagem, acabará por ser um marcador de espaço, 
enunciando um acontecimento nesse determinado espaço e num determinado momento. A 
membrana de uso mais flexível, por sua vez, poderá ser comparado quase como um cobertor 
que se estende pelo chão para auxiliar o actor na sua representação, mas também, poderá 
servir como mero adorno de utilização e exploração do actor.  
 
 






Por outro lado, a fotomontagem seguinte (Ex.2) evidencia o dispositivo enquanto 
associação dos três elementos referidos anteriormente deixando de funcionar isoladamente, 
passando a constituir um só corpo de acção. Os três elementos unem-se para poder sobreviver 
num espaço amplo, vazio, de confluência de ruas, de transição de pessoas e por vezes de 
convívio espontâneo e de lazer, não fazendo tanto sentido um desagrupamento dos elementos, 
pois, deixamos de ter traço contínuo característico na rua. Tudo acaba por convergir num ponto 
só, o largo, evidente na imagem (Ex.2) como uma saliência em relação à envolvente, um palco 
natural, e daí que a proposta vá de encontro à necessidade do dispositivo sobressair, também, 
na sua função e na sua imagem em relação ao ambiente construído (edifícios, esculturas, 
elementos urbanos, automóveis, etc.), de modo a demarcar-se e a antecipar um determinado 
acontecimento de carácter efémero, provocativo e representativo, que pode contribuir para o 
quebrar das rotinas e dinâmicas de quem vivência este espaço.  
 
 
25. Ex. 2 Fotomontagem 
 
Por último, a fotomontagem seguinte (Ex.3) por ser uma praça, caracteriza-se por ser 
um espaço cívico de encontro de gerações, de convívio e lazer. É um espaço amplo, livre 
rodeado de edifícios simbólicos e característicos da cidade, dada a zona histórica e central da 
sua localização, associando-se logo à partida pelas suas características, como espaço de 
identificação de acontecimentos culturais e sociais. Neste caso concreto, o dispositivo deixa de 
funcionar apenas como um objecto e passa a um conceito de multiplicação do mesmo 
dispositivo. Quatro estruturas unem-se no mesmo espaço, construindo um único 





número de espaços abertos, fechados e galerias que cria através do seu agrupamento. Este 
agrupamento, dá origem a novas possibilidades, quer aos atores na sua representação, quer ao 
espectador participativo ou não, que acabará por ocupar sempre um lugar de destaque na 
praça, espaço físico aonde está inserido este dispositivo, possibilitando, deste modo, uma maior 
inter-relação entre actor, espectador e meio envolvente. Este tipo de disposição para além do 
que já foi referido, poderá fazer das potencialidades da caixa fónica um espaço de exposição 
audiovisual onde, por exemplo, poderá ser projectado em tempo real ou não, outros 
acontecimentos de ordem cultural (outras peças de teatro, cinema, vídeos promocionais…) que 
poderão servir de apoio e acentuação à narrativa da própria representação teatral possibilitada 
por esta proposta de dispositivo. Os painéis que revestem a estrutura articulada permitem 
através de rasgos existentes nos mesmos, uma permeabilidade de luz que ajuda a reforçar as 
dinâmicas e a multi-operatividade que este dispositivo poderá despoletar em quem participa e 
convive com ele. O facto de o seu interior ser introduzido pela luz natural e/ou artificial (luz 
candeeiro de rua) dá ao interveniente a sensação de um ambiente mais dinâmico, aberto e 
atractivo, que por sua vez, desperta uma maior necessidade exploração e interacção.   
 
 
26. Ex. 3 Fotomontagem 
 
Processo Construtivo 
Construtivamente, tanto a caixa fónica (ver Anexo 1: Esquema de Montagem – Caixa 
Fónica), como a estrutura articulada (ver Anexo 1: Esquema de Montagem – Estrutura 





perpendicularmente na estrutura composta por lâminas e ambos em OSB 3. Tanto os elementos 
que compõem a caixa fónica, como a estrutura articulada, estão interligados através de tiras de 
“couro”, que permitem uma maior flexibilidade do dispositivo, assim como um maior controlo 
dos custos totais da construção. Esta flexibilidade do couro permitirá novas e diversificadas 
disposições formais do dispositivo, uma maior facilidade de transporte, armazenagem e 
compactação do mesmo. O couro, dadas as suas características, permitirá, também, maior 
resistência e manipulação do dispositivo nas suas diversas formas e potencialidades, não 
correndo tanto o risco de possíveis incidentes ao longo da sua utilização e ou/manipulação. Por 
sua vez, os custos e a optimização de produção, assim como, a operatividade do dispositivo 
acabaram por direccionar a escolha dos materiais construtivos para materiais com boa 
resistência mecânica, boa resistência à água e de custos controlados, daí a opção pelos painéis 
de OSB 3 de fácil acesso no mercado e que possuem grande diversidade de espessuras e 
dimensões, permitindo que tanto as lâminas como os painéis sejam peças inteiras. Assim 
sendo, foram escolhidos dois tipos de painéis OSB 3 com as dimensões de 5000x2500mm e 
espessura de 9mm correspondente às lâminas, e de 15mm correspondente aos painéis. As tiras 
de “couro”, aproximadamente 4mm de espessura, que por serem um material de origem 
animal, flexível e resistente, respondem perfeitamente à necessidade que o dispositivo tem em 
assumir as suas diversas formas e de adaptar-se a distintos espaços físicos. A membrana58, por 
sua vez, é também consequência da necessidade de estabilização do dispositivo quando este se 
encontra agrupado, acabando por ter em parte um uso similar ao do “couro”, regulando o 
posicionamento entre as diferentes peças, sendo que esse regulamento è feito através de ilhós 
que se fixam nas estruturas. 
Esta optimização do processo construtivo é, também, explícita na planificação, esquema 
de montagem e axonometria explodida das peças propostas (ver Anexo 1: Axonometria Explodida 
– Dispositivo Cénico), funcionando estas como um esquema de corte em verdadeira grandeza, 
possibilitando um tipo de montagem acessível e sem grandes desperdícios de matéria-prima. 
 
                                                     
 





        
Esquema de Montagem Caixa Fónica e Estrutura Articulada 
 
No que concerne à presença e influência do som e da luz natural e/ou artificial no 
dispositivo proposto, estes estarão principalmente dependentes das escolhas que se faça 
perante o espaço físico que recebe o mecanismo. Assim sendo, propõe-se que seja o cenógrafo 
e/ou o actor a fazer uso das possibilidades que o espaço público oferece (iluminação pública, 
equipamento urbano, pavimento…) de modo a tirar o máximo partido do dispositivo cénico.  
 
 















































Explorou-se no decorrer desta tese de um modo particular a arquitectura, mais flexível, 
multifuncional e itinerante que interage com o espaço urbano que a recebe, e o indivíduo. 
Assiste-se a um incorporar da arquitectura nas estruturas cenográficas, através da utilização de 
materiais, formas e conceitos, e da utilização de programas mais ou menos estruturados, mas 
utilizados numa linguagem mais crítica e maleável. Passa-se de uma concepção meramente 
visual da cenografia, para uma ideia mais participativa dos actores e do público que interage e 
coopera com a acção/representação e atribui valor acrescentado ao objecto, um dispositivo 
modular e efémero, pensado e projectado para uma realidade de representação e de atuação. 
Está-se a falar de um dispositivo cénico pensado na cenografia como um objecto nómada, 
transportável, amovível e multi-operacional.  
Este conceito vai de encontro ao dispositivo desenvolvido no âmbito da presente 
investigação, que se caracteriza por ser multifuncional e onde se prevê a sua adaptação a 
espaços de utilização pública como as praças, os jardins ou as ruas. 
O dispositivo cénico desenvolvido nesta tese, centrou-se essencialmente na relação que 
estabelece com o espaço público, que associado à utilização de materiais leves, e de sistemas 
construtivos simplificados permitiu maior facilidade de montagem, mobilidade, adaptabilidade e 
desmantelamento mas principalmente, permitiu um maior interesse, captação e exploração por 
parte do público que assiste e/ou interage com ele. Esta carga de significação do dispositivo 
cénico só é possível porque existe interligação humana com este objecto. Embora ele suscite 
momentaneamente curiosidade no indivíduo/público, este só ganha sentido e função com a 
participação e relação directa que estabelece com o contexto dramatúrgico.  
Todo este dispositivo foi resultado de uma necessidade de exploração da realidade 
cenográfica mais itinerante e de cariz menos tradicional como é o caso de um teatro de rua, 
citadino, provocativo, inserido no meio e em interacção com a sociedade, mas também, das 
experiências adquiridas em diversos contextos e que foram consequência de um percurso 
pessoal, profissional e académico, enquanto Cenógrafo. Estamos a falar de duas distintas 
representações/experiências cenográficas, uma em espaço público, e outra num espaço interior 
e encerrado mas, também, de cariz menos convencional de representação teatral. Ambas, foram 
importantes enquanto catalisadoras das decisões tomadas na proposta do dispositivo que 
apresentamos. 
Posto isto, o objectivo deste trabalho foi tentar através destas experiências e através 





outros autores no campo da cenografia, concretamente de dispositivos cénicos nómadas, 
polivalentes e adaptáveis a novas realidades que valorizem principalmente o momento 
participativo, o momento da experiência em que muito mais do que um projecto construtivo 
(dispositivo cénico), o participante se sinta em perfeita simbiose com o mesmo, mas também, se 
sinta em perfeita correlação com a aura do espaço e com tudo o que o circunda e que o faça 
sentir como elemento fundamental desta perfeita relação. 
Em suma, este dispositivo cénico muito mais que uma construção arquitectónica 
pretende-se que seja um o ponto de partida para uma crescente participação do público na 
cenografia, com os actores, com o espaço público, com o citadino. Pretende-se que a cultura do 
teatro, fechado, perene, centrado num local específico saia à rua, que comunique com o público, 
com a cidade, que o espectador se ambiente, se sinta confortável, familiarizado e expectante em 
relação à acção teatral. Pretende-se que o espectador muito para além de mero observador, 
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1 - Desenhos do Dispositivo Cénico 
 
Folha 1: Plantas e Cortes – Dispositivo Cénico 
Folha 2: Alçados – Dispositivo Cénico 
Folha 3: Esquema de Montagem – Caixa Fónica 
Folha 4: Esquema de Montagem – Estrutura Articulada 
Folha 5: Axonometria Explodida – Dispositivo Cénico 
Folha 6: Simulações operativas – Dispositivo Cénico 
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ARQUITECTURA E DISPOSITIVO CÉNICO:































































































































Apoio (Suporte do Couro)
Couro
Paineis
Apoio (Suporte do Couro)
arquitectura:
data:
ARQUITECTURA E DISPOSITIVO CÉNICO:






















































































































































ARQUITECTURA E DISPOSITIVO CÉNICO:































































































































Apoio (Suporte do Couro)
Couro
Paineis







2 - Desenhos de Processo 
 
1ª Fase – Desenho como ferramenta de trabalho e tendo como principal referência os 





































































































































3 - Fotos das Maquetes 
 



















































4 - Fichas de espectáculo e Painéis de Apresentação 
 
Actores pela Cidade, Festivais Gil Vicente 















































Um Acto de comunhão, Teatro Oficina 












 Painel de Apresentação
 
 
 
 
